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RESUMO

O objetivo no presente trabalho é dimensionar os efeitos da imersão (embedded-
ness) estrutural e espacial sobre a similaridade atitudinal dos agentes de uma 
rede estratégica caracterizada como arranjo produtivo local (APL). O referencial 
discorre sobre o embeddedness estrutural e espacial em redes estratégicas e tam-
bém sobre a similaridade atitudinal dos agentes. Argumenta-se que o grau de 
similaridade entre dois agentes, em termos de embeddedness estrutural e espa-
cial, será relacionado ao grau de similaridade atitudinal em redes estratégicas do 
tipo APL. Mais especificamente, defende-se aqui que a identificação dos agentes 
com sua rede e a avaliação que estes fazem do desempenho da coordenação da 
rede em buscar suporte externo para desenvolvimento do arranjo figuram como 
duas variáveis importantes em termos de grau de cooperação entre os agentes e 
desempenho coletivo e individual. Como facilitador ou inibidor das interações, o 
embeddedness espacial é o elemento que tem potencial para complementar mais 
prontamente a análise da influência do embeddedness estrutural sobre a simi-
laridade entre atores sociais no que concerne ao maior grau de concordância 
atitudinal ou uniformidade comportamental. A análise ocorreu no nível diádico 
por considerar esse o lócus micro de reprodução e transformação de lógicas ou 
padrões sociais de maior espectro, que, portanto, afetam o sistema da rede e até 
o nível societal como um todo. Para teste das hipóteses, foi empregado o Multiple 
Regression Quadratic Assignment Procedure (MRQAP). O número de observações 
foi de 600 díades geradas a partir de 25 organizações. Os resultados evidencia-
ram que a similaridade em prestígio estrutural e em grau de clusterização do ego 
se relaciona positivamente com a similaridade na identificação do agente com 
a rede. Em relação ao embeddedness espacial, comprovou-se a hipótese de que a 
proximidade geográfica entre os agentes se relaciona positivamente com a simila-
ridade na avaliação de desempenho da coordenação da rede em relação a buscar 
suporte externo para desenvolvimento do APL.
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PALAVRAS-CHAVE

Embeddedness estrutural. Embeddedness espacial. Similaridade diádica. Rede. 
MRQAP.

1 INTRODUÇÃO

Nos estudos sobre relacionamentos interorganizacionais, a noção de imer-
são (embeddedness), revitalizada nos moldes propostos por Granovetter (1985), 
tem sido frequentemente representada em duas dimensões: estrutural (Zaheer 
& Bell, 2005), aquela que enfatiza posições e características dos nós nas redes, 
por exemplo; e relacional (Uzzi, 1997), a qual se debruça sobre o conteúdo das 
relações (confiança). Apesar do predomínio do conceito de imersão em sua 
dimensão estrutural (Burt, 2004), outras facetas têm sido discutidas na literatura. 
Dacin, Ventresca e Beal (1999), por exemplo, estenderam a investigação do fenô-
meno de embeddedness ao exporem, além de seus mecanismos estruturais, tam-
bém seus mecanismos cognitivos, culturais, políticos e temporais. O objetivo dos 
autores foi ir além da mera contextualização da atividade econômica na estrutura 
de laços sociais realizada por Granovetter (1985).

Operando como atenuantes da racionalidade mais instrumental na atividade 
econômica (Dacin et al., 1999), esses mecanismos esclarecem os modos como 
o contexto, em variados níveis, influencia e é influenciado pelo comportamento 
das organizações. Mecanismos estruturais tomam forma a partir de laços diretos 
e indiretos e por meio da configuração total da rede de relacionamentos entre 
atores. Mecanismos cognitivos revelam a influência de estruturas (ditas indivi-
duais) de significados e representações simbólicas na ação. Mecanismos cultu-
rais são representados por grau e modo de compartilhamento de significados em 
dada coletividade. Mecanismos políticos são materializados pela distribuição de 
recursos e poder. E os mecanismos temporais revelam a historicidade da forma-
ção do contexto (Dacin et al., 1999). Entretanto, nenhum desses mecanismos ou 
dimensões considera mais detidamente características não sociais ou de ordem 
física (não humana) no primeiro plano, que também condicionam a interação e 
seus consequentes, como faz o grau de proximidade ou distância espacial entre 
os agentes de uma rede. De fato, são recentes as investigações que se debruçam 
sobre a imersão espacial (spatial embeddedness) e seus efeitos em organizações e 
redes (Amin & Cohendet, 2005; Carmichael & Herod, 2012; Giuliani, 2007; Kno-
ben & Oerlemans, 2008; Lutz, Bender, Achleitner, & Kaserer, 2013; Nicholson, 
Tsagdis, & Brennan, 2013). 
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Como facilitador ou inibidor das interações, o embeddedness espacial é o ele-
mento que tem potencial para complementar mais prontamente a análise da 
influência do embeddedness estrutural sobre a similaridade entre atores sociais no 
que concerne ao maior grau de concordância atitudinal ou uniformidade com-
portamental (Friedkin, 2004), uma vez que essas características bastante con-
trastantes entre si (social versus físico) podem agir independentemente uma da 
outra ou em interação.

Nesse sentido, argumenta-se que tanto o embeddedness estrutural quan-
to o espacial figuram como fonte de explicação dos efeitos atitudinais sobre os 
agentes da rede. E para avaliar os efeitos do embeddedness estrutural e espacial 
em uma rede estratégica do tipo arranjo produtivo local (APL), foram escolhi-
das duas variáveis dependentes, uma com um forte componente afetivo e outra 
de natureza predominantemente cognitiva. A escolha dessas variáveis se deu 
a partir de Grandori e Soda (1995) que apontam como grande barreira a ser 
enfrentada na coordenação das redes a diferenciação de orientação tanto cogni-
tiva quando emocional entre seus agentes. De acordo com os autores, a dissimi-
laridade em termos de respostas afetivas (orientação emocional) e de crenças e 
atitudes (orientação cognitiva) causa uma distância psicológica entre agentes de 
uma mesma rede (Grandori & Soda, 1995). 

Considerando a possível distância psicológica em termos de orientações 
mais emocionais e predominantemente cognitivas, foi definido o seguinte obje-
tivo de pesquisa: dimensionar os efeitos da imersão (embeddedness) estrutural 
e espacial sobre a similaridade atitudinal dos agentes produtivos de uma rede 
estratégica caracterizada como APL. As variáveis, respectivamente de inclinação 
mais afetiva e predominantemente cognitiva, foram: 1. identificação dos atores 
sociais com a rede estratégica da qual fazem parte e 2. avaliação da organização 
focal responsável pela coordenação. De acordo com Ashforth, Harrison e Corley 
(2008), a identificação surge de um afeto ou emoção experimentada como positi-
va em relação a outro ator social ou coletividade. E Naretto, Botelho e Mendonça 
(2004) afirmam que o desempenho ou a eficiência coletiva de uma rede tipo APL 
no Brasil está relacionada não apenas a externalidades positivas passivas que se 
originam do apoio da esfera pública, mas também ao esforço de busca ativa de 
suporte de instituições públicas. Assim, definiu-se como critério de avaliação do 
desempenho da coordenação do arranjo o grau em que ela busca suporte externo 
(na esfera pública) para desenvolvimento e manutenção do APL – vide a baixa 
cooperação nos casos de ausência do poder público como indutor da rede (Cas-
tro, Bulgacov, & Hoffman, 2011).

Para consecução do trabalho, delimitou-se o referencial teórico acerca da 
conceituação de embeddedness estrutural, embeddedness espacial e sua relação com 
a similaridade atitudinal (distância psicológica) dos agentes em redes estratégicas. 
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A seção de procedimentos metodológicos foi destinada à apresentação das deci-
sões em torno da construção do instrumento de pesquisa, à coleta de dados e 
ao tratamento dos dados relacionais e de composição (atributos) dos agentes da 
rede. Na sequência, apresentam-se as análises e a discussão dos resultados, e 
principais conclusões.

2 QUADRO TEÓRICO-EMPÍRICO

2.1 EmbEddEdnEss Estrutural E Espacial Em rEdEs 
Estratégicas

Redes estratégicas se diferenciam de outros aglomerados ou coletividades 
porque se constituem ou são mantidas de modo deliberado por seus agentes 
(Gulati, Nohria, & Zaheer, 2000; Jarillo, 1988). A deliberação associada à sua for-
mação e continuidade justifica o adjetivo “estratégicas” que descreve essa forma 
de arranjo cooperativo (Jarillo, 1988; Verschoore & Balestrin, 2008; Maciel, Rei-
nert, & Camargo, 2011). De acordo com Jarillo (1988), o termo reflete a intencio-
nalidade de decisores organizacionais em conceber um arranjo mais competitivo 
em determinado domínio de ação por meio de confiança, normas compartilha-
das e complementaridade de recursos. Exemplo dessa forma de rede é o APL, 
como o objeto de análise da presente investigação.

A intencionalidade e deliberação associadas ao conceito de redes estratégicas 
são reforçadas pelo argumento de Jarillo (1988, p. 32): “Essencial a esse conceito 
de rede estratégica é a organização focal, a organização que, de fato, delineia a 
rede e toma uma atitude proativa em sua manutenção”. Portanto, o autor coloca 
a responsabilidade pelo desempenho desses arranjos, em grande parte, sobre a 
figura da organização focal (hub) que se encarrega da sua gestão. Entretanto, é 
prudente considerar que tais atitudes e comportamentos proativos da coordena-
ção da rede ou de seus demais agentes devam ser examinados em termos con-
textuais (Maciel & Machado-da-Silva, 2009; Kirschbaum & Vasconcelos, 2007). 
Isso significa admitir que a proatividade e qualquer esforço deliberado por parte 
da coordenação ou de outros agentes do arranjo podem ser potencializados ou 
sofrer restrições em função de elementos externos a eles. Nesse sentido, a noção 
de embeddedness (Granovetter, 1985) delimita, ainda que muito amplamente, como 
elementos “externos” aos agentes da rede podem influenciá-los e ser influencia-
dos por eles. Tal argumento atenua o caráter demasiado intencional atribuído 
por Jarillo (1988) ao formato de rede e seguido por outros autores.

A conceituação de embeddedness oferecida por Granovetter (1985) contribuiu 
para equilibrar qualquer viés demasiadamente voluntarista no tratamento das 
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relações interorganizacionais ao desmistificar o ideal da economia neoclássi-
ca centrada na tradição utilitarista e expor como o comportamento econômico 
está imerso em relações sociais. Desse modo, o autor contrapôs sua definição de 
imersão do comportamento econômico a versões de análises que projetam uma 
visão de ator econômico atomizado (que age independentemente das restrições 
ou oportunidades colocadas por suas relações sociais). A versão supersocializa-
da considera o ator econômico como um agente passivo e com comportamento 
padronizado em função de sua alta sensibilidade às normas sociais. Já na versão 
subsocializada, o agente econômico tem ampla liberdade e seu comportamen-
to é quase sempre muito particular em função de sua alta capacidade de ação 
deliberada. Negando tais concepções, Granovetter (1985) afirma que o compor-
tamento econômico está profundamente imbricado em relações sociais, tanto 
no conteúdo desses laços quanto na sua configuração estrutural (por exemplo, 
representada pelo grafo da rede). O argumento do embeddedness enfatiza “rela-
ções pessoais concretas e estruturas (ou ‘redes’) de tais relações na geração de 
confiança e desencorajamento da má-fé” (Granovetter, 1985, p. 490). Em outro 
trabalho, o autor torna ainda mais clara sua definição ao precisar que o conceito 
social embeddedness remete ao entrelaçamento entre economia e elementos não 
econômicos, que juntos revelam a “extensão na qual a ação econômica é ligada 
ou depende de ações ou instituições que são não econômicas em conteúdo, obje-
tivos ou processos” (Granovetter, 2005, p. 35).

Apresentado de modo tão amplo, o conceito tem operado como raiz de ter-
mos como: structural embeddedness, relational embeddedness, political embeddedness, 
cognitive embeddedness, cultural embeddedness, reciprocal embeddedness, temporal 
embeddedness, spatial embeddedness, institutional embeddedness e disembeddedness. 
Esses termos têm sido tomados tanto como tipos particulares desse fenômeno 
quanto como mecanismos do social embeddedness do comportamento econômi-
co (Granovetter, 2005). As consequências dessa miríade de termos para a área 
de estudos organizacionais foram mais bem exploradas por Dacin et al. (1999). 
Os autores abordam o embeddedness a partir de alguns de seus diferentes meca-
nismos, revisam questões emergentes dessa temática no contexto da pesquisa 
organizacional e expõem que as investigações nessa área orbitam mais frequen-
temente em torno dos benefícios para as organizações em função de diferentes 
configurações estruturais das suas redes sociais. Burt (2007), Rao, Davis e Ward 
(2000) e Mizruchi (1993) são exemplos de trabalhos nessa linha.

Burt (2007) investigou, por meio de três levantamentos, a relação entre 
buracos estruturais (laços não redundantes) de segunda ordem (laços não redun-
dantes dos contatos do ego) e desempenho. O autor concluiu que os buracos 
estruturais do ego (de primeira ordem) são os que influenciam centralmente 
o desempenho, restando pouco efeito dos buracos estruturais indiretos sobre 
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as variáveis que figuraram como seus consequentes nos três estudos. Rao et al. 
(2000) investigaram a relação entre embeddedness, identidade e saída da Nasdaq 
para a New York Stock Exchange. Os resultados evidenciaram que os laços das 
organizações com outros agentes dentro da Nasdaq evitaram a mudança para a 
New York Stock Exchange. Os laços internos do grupo evitaram a formação de 
identidades discrepantes entre eles. Mizruchi (1993) investigou a relação entre 
medidas estruturais de redes sociais e a similaridade entre corporações em relação 
ao padrão de contribuições para campanhas políticas. Concluiu-se que posições 
similares na rede contribuem para maior similaridade no padrão de doações para 
grupos políticos.

Tais trabalhos exemplificam a amplitude de opções de investigação que for-
talecem a tendência em enfatizar a estrutura de relacionamentos na pesquisa 
organizacional sobre embeddedness (Burt, 2007; Rao et al., 2000; Davis, Yoo, & 
Baker, 2003; Uzzi, 1996; Mizruchi, 1993). Como afirmado, só mais recentemen-
te aspectos de ordem primariamente não social, mas com potencial de influência 
nos relacionamentos interorganizacionais, começaram a ser considerados. Entre 
a rede de elementos não humanos na qual se circunscreve a ação organizacional, 
o embeddedness espacial é colocado como o principal deles por vários pesquisa-
dores (Carmichael & Herod, 2012; Lutz et al., 2013; Nicholson et al., 2013; Bell & 
Zaheer, 2007).

O argumento por detrás do conceito de embeddedness espacial centra na rela-
ção entre proximidade física ou geográfica e similaridade atitudinal ou compor-
tamental nas díades de atores sociais que compõem uma rede. Carmichael e 
Herod (2012), por exemplo, analisaram como a organização espacial de atores 
sociais poderia influenciar seu comportamento político. Examinando o compor-
tamento de estivadores (homens em solo) e homens que compunham a força de 
trabalho nos navios, os autores concluíram que os dois grupos tentaram resistir à 
desregulamentação de seus respectivos tipos de trabalho, mas o sucesso foi dife-
renciado em função das dissimilaridades na proximidade espacial entre os atores 
de cada grupo. Knoben e Oerlemans (2008) investigaram o setor de serviços de 
automação para verificar a relação entre laços interorganizacionais e mobilida-
de espacial das organizações. As conclusões revelam que os laços entre díades 
aumentam as chances de realocação geográfica para encurtamento das distân-
cias. Bell e Zaheer (2007) estudaram o fluxo de conhecimento e os laços sociais 
em empresas do setor financeiro do Canadá. Os pesquisadores concluíram que 
a transmissão de conhecimento no nível institucional (entre organizações) só 
ocorre nos casos em que as díades de organizações se encontram próximas geo-
graficamente. Em longas distâncias, apenas os laços de amizade possibilitam a 
troca de conhecimento.
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Em resumo, tais estudos apontam a influência do embeddedness estrutural 
e espacial sobre atitudes e comportamentos nas relações diádicas e de grupos. 
Portanto, seguindo o apontamento de Granovetter (1973) de que relações sociais 
de pequeno espectro (díades e tríades) operam como base micro na sustentação 
e mudança de padrões institucionais de grande envergadura, aponta-se aqui a 
necessidade em compreender não apenas a influência de aspectos estruturais, 
mas também espaciais sobre os consequentes das redes estratégicas no nível das 
díades. Logo, decorre de tal apontamento a discussão exposta no próximo tópico 
acerca do embeddedness e de sua influência na similaridade atitudinal em díades.

2.2 EmbEddEdnEss E similaridadE atitudinal no nívEl 
das díadEs Em rEdEs Estratégicas

Friedkin (2004) afirma que comportamentos e atitudes serão mais unifor-
mes ou semelhantes em função dos grupos, mas adverte que a estrutura inicial e 
os vários episódios de interação que ocorrem dentro dos grupos muito frequen-
temente são diádicos em primeira instância. Para o autor, a similaridade não é 
apenas uma questão de selecionar membros semelhantes, mas essencialmente 
criada por um processo endógeno de influência interpessoal (de grupo e pares de 
atores). Nesse sentido, o comportamento (ação) dos agentes de uma rede estraté-
gica não depende apenas da coordenação do arranjo ou de características estru-
turais da rede como um todo, mas também de seu principal antecedente: a simi-
laridade atitudinal (isto é, distância psicológica) entre os agentes que compõem 
as díades (Grandori & Soda, 1995). E essa similaridade ou homofilia atitudinal, 
por sua vez, anterior ao comportamento, é influenciada mais diretamente que 
o comportamento pelo embeddedness estrutural e espacial (McPherson, Smith-
-Lovin, & Cook, 2001). A intenção de cooperar, a vontade de ajudar, o interesse 
pela continuidade da rede, a identificação com a coletividade e a avaliação que 
um agente faz dos esforços de outros agentes são todos exemplos de atitudes 
influenciadas primariamente pelas díades, em seus aspectos estruturais e espa-
ciais (Bell & Zaheer, 2007; Larson, 1992).

Decorre de tais argumentos que o grau de similaridade entre dois agentes, 
em termos de embeddedness estrutural e de embeddedness espacial, será relacio-
nado ao grau de similaridade atitudinal em redes estratégicas do tipo APL. Mais 
especificamente, defende-se aqui que a identificação dos agentes com sua rede 
(Corsten, Gruen, & Peyinghaus, 2011; Deyer & Nobeoka, 2000) e a avaliação que 
esses agentes fazem do desempenho da coordenação da rede em buscar suporte 
externo (Brusco & Righi, 1989) para desenvolvimento do arranjo figuram como 
duas variáveis importantes em termos de grau de cooperação entre os agentes 
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e desempenho coletivo e individual (Hardy, Lawrence, & Grant, 2005). Daí a 
importância em examinar tais variáveis.

A primeira variável atitudinal (identificação do agente com o APL) é defini-
da, segundo Hardy et al. (2005, p. 61) como uma consciência de grupo enraizada 
nas “similaridades ou atributos compartilhados em torno do qual membros do 
grupo coalescem”. Esses mesmos autores asseveram que, em redes voltadas à 
colaboração, as interações discursivas entre agentes contribuem para desenvol-
vimento e manutenção de uma identidade coletiva. Nesses termos, as interações 
propiciadas pelas atividades em conjunto e pertencimento a uma mesma rede 
contribuem para o sentido de identificação dos agentes. Deyer e Nobeoka (2000) 
exemplificam essa lógica com sua análise da rede de compartilhamento de co-
nhecimento na Toyota. Os autores destacam que a Toyota criou uma rede de 
identidade por meio de rotinas de troca de conhecimento entre a organização, 
parceiros e fornecedores, e que essa rede só foi estruturada em função da trans-
formação de seus laços fracos em laços fortes. Schreiner, Kale e Corsten (2009) 
reforçam essas conclusões ao realizarem amplo levantamento para examinar as 
dimensões do construto capacidade de gestão de alianças. Ao lado das dimensões 
coordenação e comunicação, o estabelecimento de um sentido de conexão e iden-
tificação entre os atores da rede figura como elemento central.

A segunda variável atitudinal (avaliação da coordenação do APL em conse-
guir suporte da esfera pública) é particularmente interessante em países como 
o Brasil, onde frequentemente organizações de pequeno e médio portes depen-
dem do Estado como força indutora da cooperação, e mesmo com ela a colabora-
ção é muito baixa (Nagano, Iacono, & Escrivão, 2010). A necessidade de suporte 
público e de outras organizações fora do APL é frequente e diretamente apontada 
na literatura sobre redes. Novelli, Schmitz e Spencer (2006), por exemplo, inves-
tigaram a inovação nas redes de turismo do Reino Unido e concluíram que a for-
mação de arranjos cooperativos não é um processo espontâneo, mas que envolve 
esforços de múltiplos atores sociais que operam como mecanismos indutores da 
colaboração. Brusco e Righi (1989) mencionam mais especificamente o papel 
das políticas públicas dos governos regional e local na Itália e no restante da 
Europa como um elemento central para que as redes de organizações de peque-
no e médio portes possam emergir. No caso de Modena (Itália), os imperativos 
para o bom desempenho das políticas industriais estiveram centrados no gover-
no local, sobretudo em sua forte credibilidade e no clima de consenso social em 
relação aos arranjos colaborativos. Robinson, Rip e Mangematin (2007) busca-
ram identificar os elementos importantes para a estruturação de fortes clusters da 
área de nanotecnologia na Holanda e França. Os autores concluíram que, além 
da proximidade geográfica e dos mecanismos de coordenação, universidades, 
centros de pesquisa e o Estado também têm papel fundamental na consolidação 
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das redes. Complementam ainda que os atores da esfera pública ocupam posição 
central nas mudanças dos arranjos cooperativos. 

Logo, decorre desses apontamentos que, em termos de embeddedness estrutu-
ral, as duas variáveis dependentes (atitudinais) podem ser relacionadas a medidas 
de proeminência estrutural, coesão e posição estrutural. A medida de proemi-
nência estrutural é o indegree (número de laços recebidos), que serve para repre-
sentar o grau de prestígio estrutural de um nó (agente) entre os demais (Faust 
& Wasserman, 2005). A coesão é uma das características com maior número de 
possibilidades de medidas (Frank, 1995). Para evitar o viés de uma ou outra abor-
dagem, optou-se por analisar o grau ou coeficiente de clusterização (densidade 
entre os contatos de cada nó), sobreposição de cliques (copresença de dois nós 
em diferentes tríades fechadas) e pertencimento a mesma facção (agrupamentos 
com maior densidade nas suas relações). Para análise posicional, optou-se pela 
medida de equivalência estrutural (grau de similaridade nas posições em relação 
aos contatos de cada nó) (Mizruchi & Marquis, 2006). 

Considerando as medidas propostas para investigação dos efeitos do embed-
dedness estrutural, afirma-se que a similaridade de dois agentes (nós da rede) em 
termos de prestígio estrutural (indegree) se relaciona positivamente com a simi-
laridade na atitude dos agentes da rede em função de o mesmo grau de proemi-
nência gerar graus similares de pressão em relação ao comportamento dos atores 
sociais com maior número de laços ou “escolhas” recebidas (Faust & Wasserman, 
2005; Wasserman & Faust, 2009). De acordo com Faust e Wasserman (2005) 
e Wasserman e Faust (2009), medidas de indegree formam categorias de atores 
similares estruturalmente. Em função das expectativas sobre os agentes com alto 
grau de prestígio e envolvimento, as atitudes desses agentes serão semelhantes. 
Esses argumentos dão subsídios para construção das seguintes hipóteses:

•	 H1a
: Díades mais similares em prestígio estrutural serão mais similares em 

relação à identificação com a rede estratégica.
•	 H

1b
: Díades mais similares em prestígio estrutural serão mais similares em 

relação à avaliação da coordenação da rede estratégica.

Em relação às medidas de coesão, Frank (1995) aponta que em interações, 
até mesmo controladas em laboratórios, membros de subgrupos coesivos com-
partilham sentimentos e crenças em relação ao conteúdo de suas interações. De 
acordo com esse autor, como alguns atores sociais são integrados entre si é uma 
possível explicação para a similaridade cognitiva. Nessa linha de raciocínio, afir-
ma-se que a similaridade no grau de clusterização (conexão entre os vizinhos ou 
contatos diretos de um agente) se relaciona positivamente com a similaridade 
atitudinal na identificação e na avaliação da coordenação da rede:
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•	 H
2a

: Díades mais similares em grau de clusterização serão mais similares 
em relação à identificação com a rede estratégica.

•	 H
2b

: Díades mais similares em grau de clusterização serão mais similares 
em relação à avaliação da coordenação da rede estratégica.

Outra medida de coesão de subgrupos é a sobreposição de cliques, a qual 
indica em que extensão dois atores se “encontram” estruturalmente em diversos 
cliques. A copresença em diversas situações (cliques) é responsável pela proxi-
midade e similaridade entre esses atores sociais (Borgatti, Everett, & Johnson, 
2013). Portanto, atores com maior sobreposição de cliques entre si serão mais 
similares no que concerne à identificação e avaliação da coordenação da rede:

•	 H
3a

: Díades com maior sobreposição de cliques serão mais similares em rela-
ção à identificação com a rede estratégica.

•	 H
3b

: Díades com maior sobreposição de cliques serão mais similares em rela-
ção à avaliação da coordenação da rede estratégica.

Ao passo que os cliques são grupos muito pequenos (nesse caso três atores), é 
interessante observar como subgrupos identificados a partir da maior densidade 
dos seus laços (maior proporção de laços efetivos em relação ao número poten-
cial de laços) figuram como elementos de homogeneização atitudinal. De acordo 
com Hanneman e Riddle (2011), a identificação de subgrupos por meio de fac-
ções possibilita compor segmentos com maior densidade nas relações entre os 
nós de um grupo quando comparadas às relações com agentes de outro grupo. 
Considerando que a coesão originada por uma alta proporção de laços entre os 
nós de um grupo exerça influência sobre crenças e sentimentos (Frank, 1995), 
estabeleceram-se as seguintes hipóteses:

•	 H4a
: Díades pertencentes à mesma facção serão mais similares em relação à 

identificação com a rede estratégica.
•	 H

4b
: Díades pertencentes à mesma facção serão mais similares em relação à 

avaliação da coordenação da rede estratégica.

Além das medidas de coesão, a equivalência estrutural é tida como uma 
variável de explicação alternativa em termos de predição da similaridade compor-
tamental e atitudinal (Mizruchi, 1993). A equivalência estrutural revela papéis 
sociais similares em termos de padrão de contatos. Se dois atores sociais têm 
o mesmo padrão de conexões, eles ocupam papéis equivalentes em termos de 
estrutura social e, por isso, apresentariam atitudes e comportamentos similares 
(Borgatti et al., 2013). Burt (1987), por exemplo, investigou a influência das duas 
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medidas na difusão da tetraciclina entre médicos e concluiu que a equivalência 
estrutural foi um preditor mais significativo no “contágio social” dessa inovação 
médica em comparação aos efeitos da coesão. A partir de tais argumentos, foram 
elaboradas as seguintes hipóteses:

•	 H
5a

: Díades mais estruturalmente equivalentes serão mais similares em rela-
ção à identificação com a rede estratégica.

•	 H
5b

: Díades mais estruturalmente equivalentes serão mais similares em rela-
ção à avaliação da coordenação da rede estratégica.

Em termos de embeddedness espacial, empregou-se a distância física entre 
cada par de nós da rede como um indicador de similaridade/dissimilaridade. A 
proximidade física ou geográfica é apresentada em vários trabalhos como ele-
mento responsável pela similaridade atitudinal e comportamental (Carmichael 
& Herod, 2012; Nicholson et al., 2013; Bell & Zaheer, 2007). De acordo com Bell 
e Zaheer (2007), a proximidade geográfica tem efeitos diretos sobre a troca de 
informações, influenciando crenças, atitudes e conhecimentos por meio tanto 
de relações quanto interações mais episódicas ou apenas atores de referência. A 
vantagem em considerar a proximidade geográfica é que ela contempla os efei-
tos de interações que podem não ser frequentes, não ser laços de amizade, nem 
de confiança, nem buscados pelo ator social, mas simplesmente contatos mais 
esporádicos ou de deferência, mas que mesmo assim podem ter influência sobre 
as atitudes. Esse efeito seria mais bem caracterizado como efeito de deferên-
cia social local ou de vizinhança (neighbourhood effect) do que efeito de natureza 
realmente relacional em termos de estrutura e interações. Dessas considerações, 
foram formuladas as seguintes hipóteses:

•	 H6a
: Díades mais próximas em distância geográfica serão mais similares em 

relação à identificação com a rede estratégica.
•	 H

6b
: Díades mais próximas em distância geográfica serão mais similares em 

relação à avaliação da coordenação da rede estratégica.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Em relação ao delineamento (plano geral) do estudo (Babbie, 1998; Neu-
mann, 1997), foram definidos: universo da pesquisa, método, instrumento de 
coleta de dados e escalas, e técnicas de tratamento dos dados. A rede estratégica 
escolhida para o estudo foi o APL de Malhas de Imbituva no Paraná. O universo 
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da pesquisa foi definido como todas as empresas de manufatura que compõem o 
APL, menos uma delas que é a responsável pela coordenação da rede e que seria 
objeto de avaliação. Esse universo totalizou 25 organizações.

Definiu-se como método o survey sociométrico (Babbie, 1998), o qual per-
mitiu coletar dados relacionais (contatos da rede) e também de atributos (carac-
terísticas pessoais e atitudes). O questionário estruturado contemplou questões 
sobre dados atitudinais (variáveis dependentes), indicações dos contatos mais 
frequentes de cada agente da rede (variáveis independentes) e também dados 
demográficos (variáveis de controle). As variáveis atitudinais (identificação com 
a rede e avaliação da coordenação) foram medidas por meio de escala tipo Likert 
com 10 pontos, o que permite melhor distribuição das respostas (menor assi-
metria). A escala de identificação foi adaptada do contexto organizacional para a 
rede a partir dos indicadores apresentados por Jones e Volpe (2011): 1. “Quando 
alguém critica o APL, sinto-me pessoalmente insultado”; 2. “Fico muito curioso 
para saber o que os outros acham do nosso APL”; 3. “Quando falo sobre o APL, 
normalmente digo ‘nós’ ao invés de ‘eles’”; 4. “As conquistas do APL são como 
se fossem minhas próprias conquistas”; 5. “Quando alguém elogia o APL, sinto 
como se eu mesmo fosse elogiado”; 6. “Se uma notícia na mídia criticar o APL, 
provavelmente ficarei envergonhado”. Os indicadores para avaliação da coorde-
nação do APL foram desenvolvidos a partir dos apontamentos de Novelli et al. 
(2006), Brusco e Righi (1989) e Robinson et al. (2007): 1. “A coordenação do 
APL faz com que organizações do governo ajudem o APL”; 2. “A coordenação 
do APL faz com que organizações não comerciais ajudem o APL”; 3. “A coor-
denação do APL faz com que a iniciativa pública ou federações ajudem o APL”.

As variáveis de controle foram: idade (escala de razão em anos), tempo de 
empresa (escala de razão em anos), sexo (escala nominal, sendo 1 masculino 
e 0 feminino) e instrução (1 com ensino superior e 0 sem ensino superior). A 
inclusão dessas variáveis ocorreu em função de Ely (1994) ter encontrado rela-
ções significativas entre identificação social e características demográficas dos 
agentes de rede. Além dessas medidas, foram coletadas, via Google Maps, as dis-
tâncias em quilômetros para cada díade formada entre as 25 organizações. Essas 
distâncias foram empregadas para avaliação dos efeitos do embeddedness espacial 
(variável independente).

O tratamento dos dados ocorreu no nível diádico por considerar esse o lócus 
micro de reprodução e transformação de lógicas ou padrões sociais de maior 
espectro que, portanto, podem afetar o sistema da rede e até o nível societal 
como um todo. Para teste das hipóteses foi empregado o Multiple Regression Qua-
dratic Assignment Procedure – Double-Dekker Semi-Partialling (MRQAP) (Dekker, 
Krackhardt, & Snijders, 2007). A regressão múltipla QAP é uma técnica não 
paramétrica disponível no programa Ucinet 6.0 que emprega matrizes como 
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variáveis dependentes e dependentes e testa os efeitos das variáveis no nível das 
díades (Reinert & Maciel, 2012; Santos, Rossoni, & Machado-da-Silva, 2011). O 
número de observações foi de 600 díades geradas a partir de 25 organizações. 
Foram geradas 12 matrizes de dissimilaridades/similaridades, das quais dez 
representaram as variáveis independentes (efeito principal e controle) e duas 
as variáveis dependentes. Quando as variáveis foram nominais, empregou-se a 
regra de assumir 1 para categorias iguais (sexo, instrução) entre as díades e 0 
para categorias diferentes. Para cada uma das variáveis dependentes, foi testado 
um modelo de regressão apenas com as variáveis de controle e depois juntas com 
as variáveis de efeito principal. 

4 ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

A análise dos dados foi iniciada pelas estatísticas descritivas dos dados de 
composição (atributos). A idade média dos 25 proprietários das organizações foi 
de 41 anos, com desvio padrão = 9. O tempo de empresa foi de 15 anos, com 
desvio padrão = 8,6. Em relação ao sexo 26,9% são homens, e 73,1%, mulhe-
res. Apenas 19,2% dos respondentes têm ensino superior. No que concerne aos 
dados atitudinais, os indicadores foram submetidos a uma análise fatorial explo-
ratória. Os nove indicadores distribuídos nas duas variáveis independentes com-
puseram dois fatores (KMO = 0,752, p-value = 0,000), todos com carregamento 
(loading) igual a 0,75 ou acima desse valor. A consistência interna dos fatores foi 
avaliada pelo alfa de Cronbach: identificação (0,91); avaliação da coordenação 
(0,93). Como o tamanho da amostra gera dúvidas sobre o resultado da análi-
se fatorial, foram observadas as correlações de Spearman entre os indicadores. 
Em todos os pares, as associações foram maiores entre os indicadores dentro do 
mesmo fator do que entre indicadores de fatores diferentes (isto é, indicadores 
de identificação versus indicadores de avaliação). 

Para geração das variáveis de similaridade/dissimilaridade de embeddedness 
estrutural e espacial, foram construídas duas matrizes. A primeira com 0 e 1 (0 
quando não havia interação e 1 quando havia interação na díade). A segunda com 
as distâncias entre as díades. Essas duas matrizes foram empregadas na geração 
de dois sociogramas, apresentados na Figura 1: (a) embeddedness estrutural e 
(b) embeddedness espacial. O primeiro revela a configuração das relações sociais 
na rede, e o segundo sociograma, as distâncias. Apenas como referência para 
interpretação do embeddedness espacial, vale mencionar que a distância entre os 
nós variou de 0,1 a 4,6 quilômetros.
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figura 1

redes de representação do embeddedness do apl

  
 (a) Embeddedness estrutural (b) Embeddedness espacial

Fonte: Elaborada pelos autores.

A partir da matriz de embeddedness estrutural, foram geradas as medidas de 
indegree, coeficiente de clusterização, sobreposição de cliques, facções e equiva-
lência estrutural (Faust & Wasserman, 2005; Frank, 1995; Mizruchi & Marquis, 
2006). A análise de facções é semelhante a uma análise de agrupamento, pois 
ela classifica quais nós (agentes) pertencem a um mesmo grupo com maior den-
sidade nas relações. O resultado dessa análise produziu uma classificação, pelo 
método de Hamming, de sete grupos, com proporção correta de classificação de 
0,863. A densidade dos grupos variou de 0,67 a 1. Na sequência, as matrizes 
de similaridade dessas medidas estruturais, das distâncias em quilômetros, das 
variáveis de razão e de intervalo foram correlacionadas via Quadratic Assignment 
Procedure. Os resultados das correlações, conforme esperado, evidenciaram exis-
tir associações entre variáveis dependentes e independentes (Tabela 1). Entre-
tanto, a variável identificação aparece correlacionada apenas com duas medidas 
estruturais, e a variável avaliação da coordenação associada apenas com a proxi-
midade geográfica. Com exceção do prestígio estrutural, medido pelo indegree e 
com sinal negativo (r = –0,28), nenhuma outra variável estrutural apareceu asso-
ciada ao grau de proximidade geográfica. Por um lado, é possível argumentar 
que embeddedness estrutural e espacial não estão fortemente associados e podem 
ser de fato independentes, mas, por outro, é preciso ponderar que o tipo de 
laço medido se restringiu aqui ao padrão de contatos mais frequentes. Laços 
de amizade ou aconselhamento, por exemplo, poderiam trazer outras relações 
entre proximidade geográfica e medidas estruturais, conforme destacam Bell e 
Zaheer (2007). Em adição, vale ressaltar que as variáveis dependentes também 
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apresentaram uma correlação positiva e significativa (r = 0,52, p-value < 0,01), o 
que sugere que uma variável possa figurar como dependente da outra ou até que 
exista mútua influência entre elas. 

tabela 1

resultados da correlação qap

2 3 4 5 6 7 8 9

1. Idade 0,26* 0,18 -0,17 -0,04 0,00 0,00 0,01 0,13

2. Tempo de 
empresa

1,00 -0,22* 0,31* -0,01 0,00 0,00 0,14 0,14

3. Proximidade 
geográfica

1,00 -0,28** 0,37 0,00 0,00 0,07 0,29**

4. Prestígio 
estrutural

1,00 0,03 0,00 0,00 0,30* 0,12

5. Clusterização 1,00 0,00 0,00 0,30* 0,15

6. Sobreposição 
de cliques

1,00 0,40 0,00 0,00

7. Equivalência 
estrutural

1,00 0,00 0,00

8. Identificação 1,00 0,52***

9. Avaliação 1,00

*p < 0,10; **p < 0,05; ***p < 0,01.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Como a análise de correlação evidenciou existirem associações entre as 
variáveis examinadas no estudo, os dados foram então submetidos ao teste de 
hipóteses por meio da regressão MRQAP (Dekker et al., 2007). Esse procedi-
mento possibilita verificar se uma variável dependente está significativamente 
correlacionada a outra mesmo na presença simultânea de outras variáveis de 
efeito principal e também de controle. Como descrito nos procedimentos meto-
dológicos, foram testados quatro modelos. Os resultados foram sintetizados na 
Tabela 2.
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tabela 2

resultados dos modelos mrqap

Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4

IdentIfIcação IdentIfIcação avalIação avalIação 

Sexo 0,000 -0,000 0,000 0,000

Idade -0,028 0,063 0,101 0,063

Instrução 0,000 0,000 0,000*** 0,000

Tempo de empresa 0,151 0,040 0,120 0,156

Prestígio estrutural 0,292* 0,174

Clusterização 0,291* 0,138

Sobreposição de cliques -0,000 0,000

Facções 0,000 -0,000

Equivalência estrutural 0,000 0,000

Proximidade geográfica -0,000 0,353***

R2 0,021 0,182** 0,031 0,175***

R2 ajustado 0,015 0,167** 0,025 0,160***

Observações diádicas 600 600 600 600

*p < 0,10; **p < 0,05; ***p < 0,01.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Em relação à identificação com a rede, o modelo de teste das variáveis de 
controle (modelo 1) apresentou um R2 ajustado = 0,015. Apesar de significati-
vo, o poder de explicação foi reduzido e sem nenhuma variável de controle com 
p-value < 0,10. No teste do modelo com as variáveis de efeito principal e de con-
trole (modelo 2), o R2 ajustado foi 0,167, com p-value < 0,05. As hipóteses testadas 
no modelo 2 relacionam prestígio estrutural (H

1a
), grau de clusterização (H

2a
), 

sobreposição de cliques (H
3a

), facção (H
4a

), equivalência estrutural (H
5a

) e proxi-
midade geográfica (H

6a
) com a variável dependente (identificação com a rede). A 

hipótese (H
1a
) foi confirmada (B = 0,292, p-value < 0,10), corroborando a ideia de 

que atores sociais similares em proeminência (indegree ou indicações recebidas) 
são também similares em termos de identificação com o APL. De acordo com os 
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apontamentos teóricos, essa relação ocorre em função das expectativas que os 
demais atores da rede colocam sobre os agentes com alto grau de prestígio e 
envolvimento (Wasserman & Faust, 2009). Em termos estruturais, mesmo que 
essa expectativa não seja colocada ativa e deliberadamente sobre os atores mais 
proeminentes, o sentimento de comportamento esperado pode ocorrer simples-
mente em função da consciência do maior número de laços recebidos.

A hipótese (H
2a

) também foi confirmada (B = 0,291, p-value < 0,10), indican-
do a influência da coesão dos pequenos grupos. Agentes do APL com grau ou 
coeficiente de clusterização (agrupamento) semelhantes são também semelhan-
tes, em certa medida, no que concerne ao grau de identificação com a rede. Tal 
achado evidencia que subgrupos mais coesivos ou menos provocarão influência 
em termos de sentido de pertencimento a um grupo maior, a rede como um 
todo, por exemplo. Nesse sentido, confirma-se a ideia de que a similaridade cog-
nitiva em relação ao sentido de pertença está associada ao grau de similaridade 
em termos de conexão entre os “vizinhos” de cada nó (Frank, 1995).

Em relação às demais hipóteses, verificou-se que a similaridade atitudinal, 
quando considerada a identificação com a rede, não varia em função de dois 
nós compartilharem os mesmos cliques (H3a

) ou pertencerem ao mesmo grupo 
mais coeso ou facção (H

4a
), o que significa que, em termos de coesão estrutural, 

o coeficiente de clusterização exerce efeito de homogeneização superior a essas 
outras características estruturais. Tal conclusão permite advertir que a influência 
dos laços que conectam os “vizinhos” imediatos de cada nó da rede é a principal 
fonte de similaridade na identificação, e grupos maiores, como as facções ou a 
copresença em cliques distintos (Borgatti et al., 2013), não produzem a semelhan-
ça em termos de identificação. Vale lembrar que a identificação é um fenômeno 
atitudinal predominantemente afetivo (Jones & Volpe, 2011), e, portanto, talvez 
isso explique a maior influência dos pequenos grupos sobre ela. Essas consi-
derações são ainda amplificadas quando se considera que papéis semelhantes 
(equivalência estrutural) não conduziram à similaridade na identificação (H5a

), e 
nem mesmo a proximidade geográfica reforçou tal semelhança atitudinal (H

6a
), 

conforme resultado do modelo 2 do MRQAP. Vale ressaltar que frequentemente 
os efeitos da equivalência estrutural são baixos ou nulos em outros estudos que 
relacionam essa medida a atitudes e comportamentos quando comparados aos 
efeitos de medidas de coesão (Mizruchi, 1993).

O teste dos efeitos das variáveis de controle sobre a avaliação da coordena-
ção da rede no que se refere a conseguir suporte externo para desenvolvimento 
do APL (modelo 3) apresentou um R2 ajustado = 0,031, com p-value < 0,05, em 
que apenas a variável instrução foi estatisticamente significativa, mas com coe-
ficiente = 0,000. Considerando os efeitos simultâneos das variáveis de controle 
e de efeito principal (modelo 4), o R2 ajustado foi 0,160, com p-value < 0,01. 
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As hipóteses testadas no modelo 4 relacionam prestígio estrutural (H
1b

), grau 
de clusterização (H

2b
), sobreposição de cliques (H

3b
), pertencimento à mesma 

facção (H
4b

), equivalência estrutural (H
5b

) e proximidade geográfica (H
6b

) com a 
variável dependente (avaliação da coordenação da rede). Os resultados apontam 
a influência somente da proximidade geográfica sobre a similaridade atitudinal 
predominantemente cognitiva (Jones & Volpe, 2011). A relação entre proximi-
dade geográfica e avaliação da coordenação (H

6a
) foi confirmada com um B = 

0,353 e p-value < 0,01. As hipóteses que relacionam variáveis do embeddedness 
estrutural não foram associadas estatisticamente com a variável dependente do 
modelo 4. Na mesma linha de raciocínio de Bell e Zaheer (2007), conclui-se aqui 
que a proximidade física representa os efeitos diretos da facilidade na troca de 
informações por meio de laços de vários tipos (multiplex), mas também de atores 
sociais que não fazem parte da rede de interações dos agentes do APL. Assim, 
o efeito do embeddedness espacial representa a influência de laços e também de 
fontes compartilhadas de referência por atores sociais que estão geograficamen-
te próximos. Nesse sentido, afirma-se que, quando o conjunto de referências e 
pressões sociais é compartilhado por uma mesma díade em função de sua pro-
ximidade geográfica, a sua avaliação predominantemente cognitiva será similar. 

Esses achados são interessantes porque mostram que os efeitos do embed-
dedness estrutural e espacial são diferentes para construtos de natureza predomi-
nantemente afetiva versus predominantemente cognitiva. Como já comentado, os 
laços empregados na análise foram coletados questionando o padrão de contatos 
mais frequentes de cada nó. Laços de amizade, aconselhamento e de outra natu-
reza não foram considerados, e todas essas formas de interação somam relações 
multiplex (vários laços de tipos distintos) que compõem o que se considera embed-
dedness estrutural. Mesmo considerando essa limitação do estudo, o fato é que 
o mesmo laço (padrão de interações mais frequentes) está associado a um tipo 
de variável atitudinal e a outro não. O mesmo pode ser dito com mais segurança 
ainda em relação ao embeddedness estrutural (Carmichael & Herod, 2012; Nichol-
son et al., 2013) que influenciou a similaridade em relação à avaliação da coorde-
nação da rede, mas não a similaridade em relação à identificação com o APL.

5 CONCLUSÕES

Como exposto, Granovetter (1973) argumenta que a investigação das redes 
sociais possibilita examinar como interações e relações que ocorrem no nível 
micro podem dar vazão à estruturação de padrões comportamentais de maior 
amplitude. Isso significa que grupos ou mesmo díades (pares de atores sociais) 
(McPherson et al., 2001) operam como vetores da ordem social de sistemas de 
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maior espectro, como é o caso das redes interorganizacionais (Larson, 1992). 
Seguindo esse raciocínio, destacou-se a importância em entender a influência 
das díades em redes estratégicas. Assim, foi definido o seguinte objetivo: dimen-
sionar em que medida diversas características do embeddedness estrutural e espa-
cial, medido pela proximidade geográfica, podem se relacionar a duas variáveis 
atitudinais (identificação com a rede e avaliação da coordenação da rede) que são 
exemplos de elementos que podem ser empregados na avaliação da distância 
psicológica (Grandori & Soda, 1995) entre os agentes de um APL. Para conse-
cução desse objetivo, algumas decisões metodológicas se impuseram e devem 
ser consideradas como limitações ou características contextuais da investigação 
durante a leitura do artigo. No levantamento dos dados, foram consideradas ape-
nas as organizações produtivas que compõem a rede. Os questionários foram 
respondidos pelos proprietários, desconsiderando os laços entre as organizações 
por meio de outros membros de nível hierarquicamente inferior. Em relação aos 
laços, foram delimitadas apenas as conexões que representam interações mais 
frequentes. Outra limitação ocorreu no sentido de não ter sido possível coletar os 
endereços residenciais dos proprietários.

No que concerne às conclusões, é possível sintetizar alguns achados que 
configuram a contribuição teórica do trabalho. O primeiro deles é que a simi-
laridade entre agentes da rede em relação a variáveis atitudinais está associada 
a medidas de embeddedness estrutural e espacial, mas a caracterização predomi-
nantemente cognitiva ou afetiva do construto o faz mais sensível a um ou outro 
tipo de embeddedness. O segundo achado é que as medidas de embeddedness estru-
tural e a medida de embeddedness espacial, com exceção do prestígio estrutural 
(com beta negativo), não foram correlacionadas via Quadratic Assignment Proce-
dure, o que contribui para pensar que a proximidade geográfica não influencia a 
similaridade estrutural em termos de coeficiente de clusterização, sobreposição 
de cliques, pertencimento ao mesmo subgrupo coesivo (facção) ou equivalência 
estrutural. O terceiro apontamento que deriva das conclusões é que o emprego 
de variáveis atitudinais em vez de comportamentais parece um exercício promis-
sor para estudos futuros quando o objetivo for avaliar a distância psicológica afe-
tiva ou cognitiva (Grandori & Soda, 1995), similaridade entre os agentes da rede 
estratégica em termos de afeto ou cognição, o que pode influenciar confiança e 
esforços de cooperação. 

Em resumo, o estudo exemplifica as possibilidades de investigação de variá-
veis atitudinais e não apenas comportamentais ou delas decorrentes (cooperação, 
desempenho) em redes de relacionamentos interorganizacionais, bem como a 
aplicação de uma medida de embeddedness espacial e sua influência sobre as mes-
mas variáveis dependentes em conjunto com medidas de embeddedness estrutural.
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structural and spatIal embeddedness In 
strateGIc netWorKs: attItudInal outcomes 
In dIadIc leVel

ABSTRACT

This paper objective is to dimension the effects of structural and spatial embed-
dedness on the attitudinal similarity of strategic networks agents characterized as 
local productive system (LPS). The theoretical background highlights the structu-
ral and spatial embeddedness on strategic networks and also on the agent’s atti-
tudinal similarity. It is argued that the degree of similarity between two agents 
in terms of structural and spatial embeddedness will be related to the degree of 
attitudinal similarity in strategic networks as LPS. More specifically, it is argued 
that the identification of agents with your network and the evaluation that these 
agents are coordinating the performance of the network in seeking external sup-
port for development of the arrangement shown as two important variables in 
terms of the degree of cooperation among agents and collective and individual 
performance. As a driver or inhibitor of interactions the spatial embeddedness is 
the element that has the large potential to complement more readily the analysis 
of the influence of structural embeddedness on the similarity between social 
actors regarding the higher degree of attitudinal agreement or behavioral uni-
formity. The analysis occurred in the dyadic level because it is the micro locus 
of reproduction and transformation of logics or social patterns, the biggest spec-
trum e because it affects the network system and societal level as a whole. It was 
employed the Multiple Regression Quadratic Assignment Procedure (MRQAP) 
to test the hypothesis. The number of observations was 600 dyads generated 
by 25 organizations. The results reveal that similarity in structural prestige and 
clustering coefficient ego relate positively with similarity in agent network iden-
tification. Regarding to spatial embeddedness it was proven the hypothesis that 
geographical proximity between the agents is positively related with similarity in 
performance evaluation of network coordination concerning to search external 
support to LPS development.

KEYWORDS

Structural embeddedness. Spatial embeddedness. Dyadic similarity. Network. 
MRQAP.
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embeddedness estructural Y espacIal en 
redes estratÉGIcas: eFectos actItudInales  
en el nIVel de las dÍadas

RESUMEN

El objetivo en el presente trabajo es dimensionar los efectos de la inmersión 
(embeddedness) estructural y espacial sobre la similitud actitudinal de los agen-
tes de una red estratégica caracterizada como arreglo productivo local (APL). El 
referencial discurre sobre el embeddedness estructural y espacial en redes estra-
tégicas y también sobre la similitud actitudinal de los agentes. Se sostiene que 
el grado de similitud entre dos agentes en términos de embeddedness estructural 
y espacial, estará relacionado con el grado de similitud de actitud en las redes 
estratégicas como APL. Más concretamente se sostiene que la identificación de 
los agentes con su red y la evaluación de que estos agentes están coordinando el 
funcionamiento de la red en la búsqueda de apoyo externo para el desarrollo de 
la disposición mostrada como dos variables importantes en términos del grado 
de cooperación entre los agentes y desempeño colectivo e individual. Como un 
facilitador o inhibidor de interacciones arraigo espacial es el elemento que tiene 
el potencial para complementar más fácilmente a análisis de la influencia de 
arraigo estructural en la similitud entre los actores sociales en relación con el 
mayor grado de concordancia de actitud o de la uniformidad de comportamiento. 
El análisis ocurrió en el nivel diádico por considerar ese el locus micro de repro-
ducción y transformación de lógicas o normas sociales de mayor espectro y que, 
por tanto afectan el sistema de la red y hasta el nivel societal como un todo. Para 
test de las hipótesis fue empleado el Multiple Regression Quadratic Assignment 
Procedure (MRQAP). El número de observaciones fue de 600 díadas generadas 
a partir de 25 organizaciones. Los resultados evidenciaron que la similitud en 
prestigio estructural y en grado de agrupación del ego se relaciona positivamente 
con la similitud en la identificación del agente con la red. En relación al embed-
dedness espacial se comprobó la hipótesis de que la proximidad geográfica entre 
los agentes se relaciona positivamente con la similitud en la evaluación de des-
empeño de la coordinación de la red en relación a buscar soporte externo para 
desarrollo del APL.

PALABRAS CLAVE

Embeddedness estructural. Embeddedness espacial. Similitud diádica. Red. MRQAP.
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